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UMA RECEITA DO ZÊ
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Penns (/Vrioso):—Mal acabou o caso da Bahia, veiu logo o csso dos canos turvar as águas, ftífcora, a água suja do Para*
hyba nessa goiabada quente de Campos... Isto è de mais I Isto é um povo ingovernável, seu Zé I

Z<* Povo :-Acha, exmo. ? Pois vou dar-lhe uma idéia: Faça v. exa. como aquelle sujeito do Andarahy, que no porão da casa
fazia de fantasma, lobishomem ou roula-sem-cabeça, para ver si se livrava das cunhadas e da sogra... Verá como o pessoal aborrecido
fica logo com medo, e, ou azula ou entra nos trilhos !...


